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As lesões cutâneas, no Brasil, oneram os gastos públicos e possui altos índices de prevalência, 
embora  não  existam dados  estatísticos  que  comprovem isso.  As  principais  lesões  são  as 
úlceras  venosas  e  as  úlceras  por  pressão  que  constituem  um problema  epidemiológico  e 
depreende altos custos principalmente com tratamento, podendo gerar consequências sociais e 
físicas. A capacitação dos profissionais de Enfermagem para o manejo de lesões cutâneas se 
faz necessário e é de extrema importância, uma vez que diversos estudos apontam o déficit de 
conhecimento no manejo dessas lesões. O objetivo desse estudo é conhecer as publicações de 
enfermagem sobre lesões cutâneas, articulando-as às questões sobre capacitação da equipe de 
enfermagem e orientações de cuidadores para o manejo destas lesões. Método Trata-se de uma 
revisão integrativa. A constituição da amostra se deu pela busca nas bases de dados LILACS, PubMed 
e nas  bibliotecas SciELO e na BVS,  no período de 2000 a  2012.A busca ocorreu no período de 
setembro  a  dezembro  de  2012,utilizando  descritores  indexados  pelo  DeCS.  Resultado Foram 
encontrados  27  artigos  na  maioria  internacionais.  Observou-se  que  a  assistência  no  cuidado com 
feridas  melhorou após a  implementação de programas educacionais  direcionados a atualização da 
equipe e à orientação de cuidadores. Conclusão A UPP é um indicador (negativo) de qualidade 
em  saúde,  exigindo  dos  profissionais  aperfeiçoamento  para  implementar  as  práticas 
recomendas.Esse  conhecimento  deve  fazer  parte  dos  conhecimentos  da  equipe  de 
Enfermagem. Diversos países,diante da dimensão desse problema criaram recomendações e 
normas,além de programas de educação com o objetivo de reduzir a incidência de lesões e 
capacitar  os  profissionais,  o  que  não  ocorre  no  Brasil.  Para  tanto,as  Instituições  devem 
funcionar como facilitadores para que essa atualização aconteça e não como barreiras.
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